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	FN715 - Estágio em Fonoaudiologia aplicada à Neonatologia e Saúde do Trabalhador I

MÓDULO – SAÚDE DO TRABALHADOR
OF:S-1 T:000 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:000 C:005 AV:N EX:N FM:90%
Pré-Req.: FN406

Ementa: Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes em relação à atuação fonoaudiológica em instituições prioritariamente públicas. Atividades teórico-práticas em Unidade Hospitalar-Unidade de Neonatologia, unidades de saúde da rede SUS Campinas e outros equipamentos sociais.


	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

19
76
5,0



	Objetivos: 
Objetivo GERAL

· Intervenção fonoaudiológica na área de saúde do trabalhador.

Objetivos ESPECÍFICOS

· Orientar o aluno para uma ação ampliada em Fonoaudiologia preventivo-Comunitária na área de Saúde do Trabalhador.

· Propiciar ao aluno uma visão crítica da Fonoaudiologia na área de Saúde do Trabalhador.
· Orientar o aluno na execução de ações educativas em Fonoaudiologia.

· Orientar o aluno na produção de materiais educativos em Fonoaudiologia na área de Saúde do Trabalhador. 

· Proporcionar ao aluno a oportunidade da atuação inter e transdisciplinar.
· Propiciar ao aluno momentos de reflexão da atuação do fonoaudiólogo na Saúde do Trabalhador diante da legislação vigente e do Sistema Único de Saúde (SUS).



	


	Programa:

· Discussão sobre a legislação vigente na área de Saúde do Trabalhador 

· Realização da análise situacional para elaboração do plano de trabalho.

· Realização de atividades educativas junto aos profissionais e usuários dos equipamentos sociais, de educação e de saúde (palestras, grupos e outras intervenções).  

·  Formas de trabalho em saúde e educação: multiinter e transdisciplinar.

· Elaboração de material educativo em Fonoaudiologia com ênfase na Saúde do Trabalhador ( álbum seriado, panfletos, cartazes, boletins, pequenos filmes, etc)

· Realização de acolhimento no CEREST e CS

· Intervenção na área de saúde do trabalhador individual  e em grupo
Metodologia de Ensino: As atividades do estágio acontecerão no CS São Quirino , CS São Marcos e CEREST. Os encontros, orientações e avaliação das atividades serão semanais e os materiais de apoio da disciplina estarão disponíveis no ambiente do Teleduc (www.unicamp.br/ea). Deverá ser entregue relatórios parciais e um relatório final descrevendo as atividades realizadas, com detalhamento sobre os participantes,  desdobramentos das ações e cópia de todo o material de apoio produzido. Além disso, os alunos deverão realizar a leitura de textos que apóiem a discussão nas supervisões, conforme cronograma estabelecido.
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Páginas recomendadas:

www.campinas.sp.gov.br/saude – Prefeitura Municipal de Campinas


www.pst.piracicab.hpg.com.br - CRST – Piracicaba

www.saude.gov.br - Ministério da Saúde





www.mte.gov.br  - Ministério do Trabalho e Emprego

www.sbfa.org.br - Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia



www.fono.com.br - Conselho Federal de Fonoaudiologia

www.who.int/peh/noise/noiseold.htmled. Guidelimes for community noise

www.cdc.gov/niosh/homepage.htm - NIOSH

www.observatoriost.com.br– Observatório da Saúde do Trabalhador

www.RENASTonline.org - Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (RENAST)



	


	Critérios de Avaliação: 
Os alunos serão avaliados nos aspectos gerais: assiduidade; pontualidade; atitudes com usuários/acompanhantes, profissionais das unidades, com o docente e com os colegas; participação nas discussões; elaboração e organização de estratégias de atuação; organização das atividades do estágio; respeito aos prazos estabelecidos;manuseio e cuidado com materiais e equipamento institucionais. Nos aspectos específicos os alunos serão avaliados pela participação nas discussões; elaboração e organização de estratégias de atuação e materiais educativos; clareza na apresentação e análise das atividades realizadas – oral e escrita – reflexão teórico-prática; elaboração dos relatórios parciais e final; busca ativa de referencial teórico e prático relativo à atuação fonoaudiológica na área de Saúde do Trabalhador.  Trabalhos individuais e em grupo. Dessa maneira, a nota será atribuída por avaliação do processo longitudinal de aprendizagem.



	


	Observações: 

	


	ASSINATURAS: Profa. Dra. Helenice Yemi Nakamura 

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
Código Chave: xxxxxxxxx
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